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O QUE É O OBSERVATÓRIO DO TRABALHO?
O Observatório Carioca do Trabalho é um espaço de produção de
conhecimento e debate social, formado por uma rede - composta por servidores
da Secretaria Municipal de Trabalho e Renda, acadêmicos e outros estudiosos
do mundo do trabalho - que promove pesquisas, monitora informações e analisa
dados, próprios ou frutos de parcerias com outras instituições públicas e
privadas, sempre visando aperfeiçoar as políticas públicas desenvolvidas na
cidade do Rio de Janeiro . O Observatório preza pela promoção dos empregos
verdes e  trabalho decente, do desenvolvimento sustentável, da inovação e da
promoção dos ODS, buscando novas estratégias e ferramentas de gestão
democrática em meio a uma necessária transição justa para uma economia
descarbonizada em decorrência dos impactos da digitalização da economia
mundial e da emergência climática.



OBJETO
O Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro - Galeão - é uma
importante infraestrutura para o Brasil e para a cidade do Rio de
Janeiro. Sua atividade produz grande movimentação na economia
local, contribui para o desenvolvimento socioeconômico, traz
investimentos para a região, além de gerar milhares de postos de
trabalho diretos e indiretos. 
Este relatório inicial do Observatório do Trabalho é fruto de uma série
de estudos que buscam compreender os impactos na
empregabilidade e renda produzidos pelas mudanças na capacidade
operacional dos aeroportos cariocas (Galeão e Santos Dumont). 



2019 2023
22 mil 8 mil

14 MIL EMPREGOS 
PERDIDOS

EMPREGOS DIRETOS
GERADOS PELO GALEÃO 

Fonte: RIOGaleão



80%

34%

Residem em áreas
carentes da cidade do Rio
e Região Metropolitana.

Residentes da Ilha do
Governador.

ONDE MORAM OS
TRABALHADORES DO GALEÃO?

Fonte: Sindicato dos Aeroviários do Rio
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de valor adicionado pelas
atividades econômicas
desenvolvidas no GaleãoR$ 1,00

R$ 3,20 são produzidos para o PIB
do Rio de Janeiro

receita bruta das atividades
econômicas desenvolvidas no
aeroporto no ano de 2019R$ 6,6 BILHÕES

150 MIL postos de trabalho indireto em
indústrias, turismo e logística

Fonte: RIOGaleão



No pré-pandemia, o Aeroporto Internacional do Galeão proporcionava a geração de
22 mil empregos diretos e impactava 150 mil postos de trabalho em indústrias,
turismo e logística. 

Atualmente, com as perdas da pandemia, são 8 mil empregos diretos gerados pelo
Aeroporto Internacional do Galeão.

Há a estimativa de que, operando na plenitude da sua capacidade, o Galeão possa
retomar o número de 22 mil empregos diretos e aumentar o número de postos
indiretos de 150 para 160 mil, sendo somente o turismo (hotelaria e gastronomia)
responsável por 113 mil postos.

Em 2019, último ano pré-Covid, as atividades econômicas desenvolvidas no
aeroporto, em setores como lojas e restaurantes, geraram R$ 6,6 bilhões em receita
bruta. 



Atualmente, de todos os trabalhadores credenciados no Aeroporto Internacional
do Galeão e vinculados à concessionária RIOGaleão, às companhias aéreas e às
demais empresas ali instaladas, ao menos 2.675, aproximadamente 34%, são mão
de obra recrutada e residente na própria Ilha do Governador.

Estima-se que, para cada R$ 1 de valor adicionado pelas atividades econômicas
desenvolvidas no Aeroporto Internacional do Galeão, R$ 3,2 são produzidos para o
PIB do RJ por meio das cadeias produtivas que utilizam o aeroporto.

Retomar 14 mil empregos diretos no Aeroporto Internacional do Galeão é o
caminho para a geração de empregos que beneficiarão a cidade como um todo,
mas também em benefício da mão de obra insulana, uma vez que mais de 1/3 dos
trabalhadores do Galeão vêm da própria Ilha do Governador.

Fonte: RIOGaleão


